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1. INTRODUÇÃO

A partir da década de 80, pela expansão do cultivo de arroz irrigado (Oryza sativa L), áreas que até então eram utilizadas com pastagens nativas passaram a ser cultivadas com arroz irrigado através do sistema convencional [2]. Com isso, as espécies perenes existentes nas áreas deram lugar a plantas anuais, como por exemplo, o arroz-daninho, que, por ser da mesma espécie do arroz cultivado, é considerado uma planta de difícil manejo. Em busca de soluções para o problema criado com a crescente incidência de infestações de arroz-daninho em lavouras arrozeiras, novas formas de semeadura foram introduzidas, substituindo o sistema convencional. Esses sistemas denominados semeadura direta, cultivo mínimo e sistema misto proporcionaram uma redução na movimentação do solo, que passou a ser realizada apenas superficialmente, auxiliando o controle de plantas daninhas anuais [4]. Entretanto, essa nova modalidade de semeadura, aliada à drenagem deficiente favoreceu o restabelecimento de populações de espécies perenes da família Poaceae, como por exemplo, Luziola peruviana (LUZPE), Leersia hexandra (LERHE), Cynodon dactylon (CYNDA) e Panicum repens (PANRE) [1, 3]. Diante desta nova situação foi planejado e executado um experimento que objetivou avaliar o controle químico de gramas perenes com herbicidas seletivos para o arroz, cv. IRGA 422 CL.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado e conduzido no ano agrícola 2003/2004, a campo, pertencente a Granja Quatro Irmãos, localizado no município de Rio Grande, RS. O sistema de semeadura utilizado foi o de cultivo mínimo. O preparo do solo foi realizado no outono, utilizando-se plainadeira, para corrigir o microrrelevo do solo. Na primavera, uma semana antes da semeadura, a cobertura vegetal foi dessecada com o herbicida glyphosate. Foi utilizada a cultivar de arroz IRGA 422 CL, semeada numa densidade de 400 plantas.m-2. Os tratamentos herbicidas pré e pós-emergência foram aplicados, respectivamente, aos 02 e 26 dias após a semeadura (DAS) do arroz. Na aplicação dos herbicidas pós-emergentes, as plantas de arroz encontravam-se no estádio de duas a quatro folhas. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com quatro repetições e constou, além de uma testemunha infestada, de mais seis tratamentos herbicidas: imazethapyr + imazapic [56,25 + 18,75 (2 DAS) e 56,25 + 18,75 (26 DAS) g.ha-1]; imazethapyr + imazapic [37,50 + 12,5 (2 DAS) e 37,5 + 12,50 (26 DAS) g i.a.ha-1]; imazethapyr + imazapic [75 + 25 (26 DAS) g. ha-1]; cyhalofop n-butil ester [270 (26 DAS) g.ha-1]; clomazone [288 (26 DAS) g.ha-1]; bisppyribac sodium + clomazone [50 + 288 (26 DAS) g.ha-1]; clefoxydim + pendimathalin [140 + 1500 (26 DAS) g.ha-1]. Para a aplicação dos tratamentos foi utilizado um pulverizador, pressurizado com CO2 comprimido, operando com pressão constante de 210 kPa, que proporcionou a aplicação de 150 L.ha-1 de calda herbicida. Os níveis de controle de grama-boiadeira (Luziola peruviana) (Figura 01) e a seletividade dos tratamentos à cultura foram atribuídos através de avaliações, realizadas visualmente com a utilização da escala percentual. As avaliações de controle foram realizadas aos: 20, 40 e 60 dias após a aplicação dos tratamentos pós-emergência (DAATPE), utilizando-se as notas zero (0) para indicar a testemunha infestada e a nota cem (100) para o tratamento que controlou todas as plantas de grama-boiadeira (Luziola peruviana). As avaliações de seletividade foram realizadas aos 10 e 20 dias após aplicação dos tratamentos pós-emergentes (DAATPE), atribuindo-se a nota zero (0) à ausência de injúria ao arroz cultivado e a nota cem (100) à morte completa das plantas.
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Figura 01: Grama-boiadeira (Luziola peruviana ). Granja Quatro Irmãos, Rio Grande-RS, 2003/04.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os percentuais referentes aos níveis de controle de grama-boiadeira (Luziola peruviana) são encontrados na Tabela 1. Nos primeiros 20 DAATPE, os tratamentos imazethapyr + imazapic [75 + 25 (26 DAS) g. ha-1] e imazethapyr + imazapic [56,25 + 18,75 (2 DAS) e 56,25 + 18,75 (26 DAS) g ha-1] mostraram-se superiores a [37,50 + 12,5 (2 DAS) e 37,5 + 12,5 (26 DAS) g. ha-1]. Estes resultados sugerem que, embora o controle final de grama-boiadeira (Luziola peruviana) exercido pela mistura imazethapyr + imazapic sejam semelhantes, a velocidade de ação herbicida tende a ser superior quando se utilizam doses maiores. Com relação ao controle, os resultados observados mostram que os tratamentos que envolveram a mistura herbicida de imazethapyr + imazapic obtiveram controle médio superior a 93% até aos 60 (DAATPE), não diferindo estatisticamente entre si, contundo sendo superiores aos demais tratamentos herbicidas. Nos tratamentos cyhalofop n-butil ester [270 (26 DAS) g.ha-1]; clomazone [288 (26 DAS) g.ha-1]; bisppyribac sodium + clomazone [50 + 288 (26 DAS) g.ha-1] ocorreu redução no controle de grama-boiadeira (Luziola peruviana) a partir da segunda avaliação (40 DAATPE). O tratamento clefoxydim + pendimathalin [140 + 1500 (26 DAS) g.ha-1] ocorreu uma pequena melhora do controle de grama-boiadeira (Luziola peruviana) a partir da segunda avaliação (40 DAATPE) mantendo até a terceira avaliação (60 DAATPE) controle médio de 62%.

 
Tabela 01: Controle de grama-boiadeira (Luziola peruviana). Granja Quatro Irmãos, Rio Grande-RS, 2003/2004.

	Tratamentos1
	Dose

(g. ha-1)
	Controle de grama-boiadeira (%)

	
	
	20 DAATPE2
	40 DAATPE
	60 DAATPE

	imazethapyr + imazapic
	75 +25
	96,25
	a3
	93,75
	a
	95
	a

	imazethapyr + imazapic
	56,25 + 18,75 e 56,25 + 18,754
	93,75
	ab
	100
	a
	92,5
	a

	imazethapyr + imazapic 
	37,50 + 12,5 e 37,5 + 12,5
	67,50
	 cd
	80
	 b
	93,75
	a

	cyhalofop n-butil éster 
	270
	86,25
	ab
	50
	 b
	52,5
	 b

	clomazone
	288
	86,25
	ab
	57,5
	 b
	65,0
	 b

	bispyribac + clomazone
	50 +288
	76,25
	 bc
	50
	 b
	48,75
	 b

	clefoxydim + pendimethalin
	140 + 1500
	51,25
	  d
	62,5
	 b
	62,5
	 b

	testemunha
	-
	0,0
	   e
	0,0
	  c
	0,0
	  c

	c.v. (%)
	
	16,715
	19,461
	18,27


1 Aos tratamentos, adicionou-se o adjuvante Dash a 0,5% v/v, exceto o tratamento com cyhalofop n-butil éster, a que se adicionou Assist a 1,0% v/v (em pós-emergência);

2 Dias após a aplicação dos tratamentos em pós-emergência;

3 Médias com letras idênticas na mesma coluna não diferem entre si pelo Teste de Duncan a 5% de significância;

4 Aplicações realizadas em pré e pós emergência da cultura e das plantas daninhas.

Os percentuais referentes a seletividade dos herbicidas para o arroz, cv. IRGA 422 CL são encontrados na Tabela 2. Os resultados mostraram pequenas injúrias como branqueamento de folhas nas plantas tratadas com clomazone e redução temporária da velocidade de crescimento nas plantas tratadas com herbicidas inibidores da ALS (imazethapyr, imazapic e bispyribac). As injúrias tornaram-se pouco perceptíveis aos 20 DAATPE para todos os tratamentos, a partir dessa data, a cultura mostrou-se totalmente recuperada.

Tabela 02: Seletividade herbicida à cultivar IRGA 422 CL. Granja Quatro Irmãos, Rio Grande-RS, 2003/2004.

	Tratamentos1
	Dose

(g. ha-1)
	Fitotoxicidade (%)

	
	
	10 DAATPE2
	20 DAATPE

	imazethapyr + imazapic
	75 +25
	0,0
	5,0

	imazethapyr + imazapic
	56,25 + 18,75 e 56,25 + 18,753
	0,0
	0,0

	imazethapyr + imazapic 
	37,50 + 12,5 e 37,5 + 12,53
	0,0
	0,0

	cyhalofop n-butil éster 
	270
	0,0
	0,0

	clomazone
	288
	10,0
	5,0

	bispyribac + clomazone
	50 +288
	10,0
	5,0

	clefoxydim + pendimethalin
	140 + 1500
	10,0
	5,0

	testemunha
	-
	0,0
	0,0


1 Aos tratamentos, adicionou-se o adjuvante Dash a 0,5% v/v, exceto o tratamento com cyhalofop n-butil éster, a que se adicionou Assist a 1,0% v/v (em pós-emergência);

2 Dias após a aplicação dos tratamentos em pós-emergência;

3 Aplicações realizadas em pré e pós emergência da cultura e das plantas daninhas.
4. CONCLUSÕES


A mistura herbicida imazethapyr + imazapic é seletivo para a cultura do arroz se aplicada, em pós-emergência, quando as plantas estiverem em estádios de três (03) a quatro (04) folhas.


Todas as misturas dos herbicidas imazethapyr + imazapic aplicados seqüencialmente em pré e pós-emergência, são eficazes para controle de grama-boiadeira (Luziola peruviana).


A velocidade de ação exercida pela mistura herbicida imazethapyr + imazapic é superior quando utilizado doses maiores.


Uma aplicação aos 26 DAS da mistura imazethapyr + imazapic (75 + 25 g. ha-1) é suficiente para controlar mais de 90% de uma população estabelecida de grama-boiadeira (Luziola peruviana) sendo desnecessária a aplicação em pré-emergência.
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